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No  artigo  ‘‘Efeito  hiperálgico  da  fentolamina,  por
via  subaracnóidea,  em  ratos’’  [Rev  Bras  Anestesiol.
2015;65(2):111-116],  as  ﬁguras  foram  mal  posicionadas:
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Figura  1  Médias  do  número  de  elevac¸ões  da  pata  dos
nimais,  durante  a  fase  intermediária  do  teste  da  forma-
ina,  nos  grupos  estudados.  *Diferenc¸a  estatisticamente
igniﬁcativa  (p  <  0,05).
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Figura  1  Médias  do  número  de  elevac¸ões  da  pata
os  animais,  durante  a  fase  intermediária  do  teste  da
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ormalina,  nos  grupos  estudados.  *Diferenc¸a  estatistica-
ente  signiﬁcativa  (p  <  0,05).
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Figura  2  Médias  do  número  de  elevac¸ões  da  pata  dos
nimais,  durante  todas  as  fases  do  teste  da  formalina,  nos
rupos  estudados.  *Diferenc¸a  estatisticamente  signiﬁcativa
p  <  0,05).
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Figura  2  Médias  do  número  de  elevac¸ões  da  pata  dos
nimais,  durante  todas  as  fases  do  teste  da  formalina,  nos
rupos  estudados.
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Figura  3  Resposta  aos  ﬁlamentos  de  Von  Frey  na  segunda
ora  após  a  administrac¸ão da  fentolamina  subaracnóidea.
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Figura  3  Resposta  aos  ﬁlamentos  de  Von  Frey  na  segunda
ora  após  a  administrac¸ão da  fentolamina  subaracnóidea.
Diferenc¸a  estatisticamente  signiﬁcativa  (p  <  0,05).
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Figura  4  Resposta  aos  ﬁlamentos  de  Von  Frey  no  primeiro
ia  após  a  administrac¸ão da  fentolamina  subaracnóidea.
Diferenc¸a  estatisticamente  signiﬁcativa  (p  <  0,05).
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GF10 GF20 GF30 GF40 GF50Figura  4  Resposta  aos  ﬁlamentos  de  Von  Frey  no  primeiro
ia  após  a  administrac¸ão da  fentolamina  subaracnóidea.
Diferenc¸a  estatisticamente  signiﬁcativa  (p  <  0,05).
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Figura  5  Resposta  aos  ﬁlamentos  de  Von  Frey  no  terceiro
dia  após  a  administrac¸ão da  fentolamina  subaracnóidea.
*Diferenc¸a  estatisticamente  signiﬁcativa  (p  <  0,05).
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Figura  5  Resposta  aos  ﬁlamentos  de  Von  Frey  no  terceiro
dia  após  a  administrac¸ão da  fentolamina  subaracnóidea.
*Diferenc¸a  estatisticamente  signiﬁcativa  (p  <  0,05).
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Figura  6  Resposta  aos  ﬁlamentos  de  Von  Frey  no  quinto
dia  após  a  administrac¸ão da  fentolamina  subaracnóidea.
*Diferenc¸a  estatisticamente  signiﬁcativa  (p  <  0,05).
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Figura  6  Resposta  aos  ﬁlamentos  de  Von  Frey  no  quinto
ia  após  a  administrac¸ão da  fentolamina  subaracnóidea.
Diferenc¸a  estatisticamente  signiﬁcativa  (p  <  0,05).
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Figura  7  Resposta  aos  ﬁlamentos  de  Von  Frey  no  sétimo
ia  após  a  administrac¸ão da  fentolamina  subaracnóidea.
Diferenc¸a  estatisticamente  signiﬁcativa  (p  <  0,05).
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Figura  7  Resposta  aos  ﬁlamentos  de  Von  Frey  no  sétimo
ia  após  a  administrac¸ão da  fentolamina  subaracnóidea.
Diferenc¸a  estatisticamente  signiﬁcativa  (p  <  0,05).
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No  artigo  ‘‘Efeiro  hiperálgico  da  fentolamina,  por
ia  subaracnóidea,  em  ratos’’  [Rev  Bras  Anestesiol.
015;65(2):111-116],  na  página  113,  onde  se  lê:
Resultados
Intensidade  da  dor  avaliada  pelo  teste  da  fentolamina
odiﬁcado
mD.C.  Callegari  et  al.Intensidade  da  dor  avaliada  pelo  teste  da  formalina
odiﬁcado
